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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo, reúne neste 
volume dezenove artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS SOBRE O  BULLYING 
COMO FENÔMENO PROJETIVO
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Anastácia Nunes Dourado
Faculdade de Irecê

Egon Ralf Souza Vidal
Universidade Federal da Bahia/Brasil

RESUMO: Este trabalho buscou compreender 
o fenômeno bullying por meio do conceito de 
projeção, utilizado inicialmente pela psicanálise. 
Esse ato agressivo que tem o intuito de gerar 
mal-estar no outro, causa inquietação entre 
educadores e preocupa os responsáveis pelos 
alunos vitimados, em função da possibilidade 
da incidência de transtornos psicológicos. Esta 
revisão bibliográfica utilizou o método dedutivo 
para investigar a possibilidade de o bullying 
ser, efetivamente, um ato de colocar para 
fora sentimentos impróprios e inconsistentes 
presentes no sujeito autor da agressão. A partir 
dos dados coletados é possível afirmar que em 
muitos casos o infanto-juvenil tenha presenciado 
atos agressivos que o levaram a repeti-los ou 
permanecer inerte diante de tais ataques. No 
bullying o outro é colocado apenas como objeto 
de satisfação sádica, distante da relação “eu-tu”, 
sendo usado apenas para a projeção de aspectos 
psicológicos ainda não trabalhados no agressor.
PALAVRAS-CHAVE: Bullying. Psicanálise. 

Projeção.

INITIAL CONSIDERATIONS ABOUT 
BULLYING AS A PROJECTIVE 

PHENOMENOM
ABSTRACT: This work sought to understand 
the bullying phenomenon through the concept of 
projection, used initially by psychoanalysis. This 
aggressive act that aims to generate discomfort 
in the other, causes concern among educators 
and concerns those responsible for the victimized 
students, due to the possibility of the incidence 
of psychological disorders. This bibliographic 
review used the deductive method to investigate 
the possibility of bullying being, effectively, an 
act of putting out inappropriate and inconsistent 
feelings present in the subject of the aggression. 
From the data collected, it is possible to affirm 
that in many cases children and adolescents have 
witnessed aggressive acts that led them to repeat 
them or remain inert in the face of such attacks. 
In bullying, the other is placed only as an object 
of sadistic satisfaction, distant from the “I-you” 
relationship, being used only for the projection 
of psychological aspects not yet worked on the 
aggressor.
KEYWORDS: Bullying. Psychoanalysis. 
Projection

1 | 	INTRODUÇÃO
O bullying foi caracterizado como 

fenômeno psicossocial pela primeira vez 
num estudo feito na Suécia. Logo após se 
desenvolveram estudos na Noruega, de modo 
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mais abrangente, em virtude de diversos suicídios ocorridos em meados da década de 80 
naquele país (OLWEUS; LIMBER, 2009).

A palavra inglesa “bully” acrescida do sufixo “ing” (uma variante do verbo) significa 
intimidação constante. O estudo realizado por Olweus (1994) buscou conceituar a prática 
agressiva diferenciando de outras “brincadeiras” e formas de interação que possam ocorrer 
no contexto escolar e, a partir desse novo entendimento, criou um programa de intervenção 
antibullying. 

Nesse contexto, cabe destacar alguns exemplos de investidas agressivas e mal-
intencionadas, que podem ser caracterizadas como prática de bullying. Por bullying entende-
se ataques repetidos a uma mesma vítima, como a invenção de calúnias, a chantagem e a 
difamação, com o propósito puro e simples de provocar sofrimento psicológico (BARBOSA, 
2010).

Mundialmente, têm sido discutidas as implicações desse fenômeno, de modo a 
compreendê-lo numa visão ampla, abarcando as mais diversas áreas do conhecimento. 
Na esfera do Direito, por exemplo, compara-se o ato do bullying ao assédio moral, pois 
ambos têm uma conceituação bastante semelhante: a repetição do ataque contínuo a um 
indivíduo com a intenção de causar humilhação. Dessa forma, a vítima ao se sentir lesada 
pode recorrer ao Código Civil e solicitar indenização mediante contestação de danos 
supostamente causados por tal prática (BONFIM, 2011).

No Brasil, pesquisas vêm sendo feitas no intuito de identificar como está ocorrendo 
à situação, um recente estudo feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Pesquisa (IBGE, 
2016) entre adolescentes de 13 a 15 anos do ensino fundamental, revelou que 30% dos 
estudantes estão envolvidos diretamente com o bullying, sendo que 20,8% são agressores 
e 7,2% são vítimas. Essa discrepância se dá principalmente por ser uma prática feita em 
grupo. Outra característica marcante foi na distinção entre sexo masculino e feminino, onde 
tem-se  7,9% e 6,5% de homens e mulheres, respectivamente, atuantes na prática do 
bullying. Possivelmente, a maior incidência da prática do bullying entre homens deve-se por 
influência do fator cultural, ao fato do homem ser incitado a demonstrar sua agressividade 
(MALTA, 2014).

Há duas formas de agressão no Bullying, sendo elas as formas diretas e as indiretas. 
A primeira caracteriza-se quando a vítima é atacada diretamente com xingamentos, 
violência física, sexual. A segunda, por outro lado, existe um isolamento e uma exclusão 
proposital do grupo que incidem sobre a pessoa a quem se pretende causar danos morais 
ou psicológicos.

Existem, também, algumas características predominantes nos perfis de vítima, 
espectador e agressor que compõe o contexto do bullying. Conforme Silva (2014), cada 
um deles tem uma função no desenrolar do fenômeno. O primeiro tem um perfil típico 
que sempre o caracteriza como um possível alvo de ataques; o considerado “nerd”, que 
tem algum defeito físico aparente; o tímido, retraído e socialmente esquivo, distante; ou 
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qualquer um que esteja fora de padrões sociais apresentados frequentemente pela mídia 
e pela ficção (SILVA, 2014). Os espectadores fazem parte da cena dos ataques de bullying 
observando os agressores agirem, porém sem tomar nenhuma atitude para impedi-los. 
Podem ser divididos em 3 tipos: passivos, ou aqueles que não agem por medo de serem 
as próximas vitimas; ativos; reforçando o comportamento dos agressores com risadas e 
incentivos; neutros, já vivem em contextos que a violência é algo do cotidiano.

Os agressores têm um perfil que por vezes se caracteriza como aqueles alunos 
mais destacados e que exercem um papel de liderança na sala de aula, têm bons atributos 
físicos e conseguem provocar um certo temor nos demais alunos. Isto, contudo, não é 
generalizável.

Sobretudo, o perfil desajustado e feioso por meio do qual é retratado ficcionalmente 
o bom aluno, o aluno com satisfatórios atributos intelectuais, o aluno distinto por seus 
valores morais e espirituais, é visto aqui como um mecanismo de perpetuação desta 
relação agressora estabelecida no bullying. Segundo Santos (2012), por exemplo, tal 
caricaturização do bom e dedicado aluno é ação bárbara em detrimento dos valores morais 
superiores de nossa civilização. 

É importante frisar que a prática do bullying, não é apenas realizada no âmbito escolar, 
mas está presente nos mais diversos contextos. Contudo existe uma maior preocupação no 
contexto escolar, pois, ali será sedimentada a construção da personalidade (SILVA, 2010). 
No livro Bullying: Mentes Perigosas, com a preocupação de demonstrar alguns exemplos 
de ocasiões e conceitos que, de certa forma, servem para alertar principalmente a pais e 
educadores os males decorrentes do ato, é feita a definição do bullying como um conjunto 
de atitudes agressivas, intencionais e repetitivas sem motivo; realizadas por um sujeito 
(ou mais) contra outros. Os que são em algum sentido mais fortes atingem os mais frágeis 
como meros objetos de diversão e prazer, com ações que objetivam maltratar, intimidar, 
humilhar e amedrontar, causando dor, angústia e sofrimento às suas vítimas.

As motivações decorrentes destes ataques serão debatidas mais à frente. . 
Hipotetiza-se, aqui, desde já, que o indivíduo que pratica bullying não o faz sem motivações 
e sim por influências de razões psicológicas. É sobre esta suposição que se constrói o 
escopo desta pesquisa. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODO
Foi realizada uma revisão bibliográfica não sistemática, aliada ao método dedutivo 

de raciocínio. A investigação orientou-se aos estudos, argumentos e proposições que 
corroboram com a hipótese deduzida desta pesquisa, a saber: a de que o bullying é um 
fenômeno projetivo do inconsciente. As referências utilizadas foram principalmente de livros 
que tinham alguma relevância tanto no estudo do bullying quanto no estudo da psicanálise. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Conceitos fundamentais 
As atitudes agressivas apontam para algo que Freud (1920) chama de pulsão de 

morte. Em determinado momento da história da psicanálise, o autor mencionado observa 
que existe um componente a mais em complemento com as pulsões de vida (relacionadas 
à sobrevivência da espécie). Essa percepção é corroborada nos incidentes pós guerra 
mundial, onde ocorreram diversas cenas que sustentavam a teoria. Além disso, para a 
psicanálise, o inconsciente é uma instância onde não existem contradições, ou o certo 
e errado, sendo assim, lá podem estar varias ideias agressivas. Muitas dessas ideias 
(pensamentos) são suprimidas ao chegarem à consciência, esse acontecimento se deve 
aos mecanismos de defesa. Existem diversos mecanismos, mas para este trabalho será 
feito um enfoque na projeção.

A projeção se constitui como um dos mais primitivos mecanismos, pois, se utiliza de 
uma compreensão simples. Conforme afirma Ana Freud (2006): aquilo que eu não aceito 
em mim, atribuo ao outro.

O coliseu romano, segundo Dunker (2010), tem muita semelhança com o atual 
cenário da escola, pois ambos tinham uma composição onde o conflito é o centro das 
atenções, onde existem os espectadores que pressionam os lutadores ou gladiadores que 
são colocados para o conflito, onde o mais forte irá sobreviver e lutar contra as feras. Tudo 
isso acontece no cenário escolar. Em partes, isso se deve à própria dissolução da função 
da educação (do latim ex ducere), que sofreu, na modernidade, uma translação não apenas 
da noção de ética, mas uma subversão dos seus propósitos originais, como também na 
atividade de instrução compulsória que hoje se aproxima mais do ensino que da elevação 
da pessoa às suas mais sublimes possibilidades (ZAMBONI, 2016).

Dentre aqueles ávidos por agressão, existem os que acompanham, os que exercem 
um papel de liderança, e os outros que são incentivados a brigar e/ou que na maioria das 
ocasiões apenas seguem ordens. Na ponta extrema de uma trama de relações relativas 
às agressões – e, portanto, ao bullying –, restam os que sofrem a agressão, os quais são 
colocados como dentro de uma jaula com vários leões, por motivos, talvez, tão variados 
quanto os que justificam ao agressor suas agressões. Se comparássemos à época romana, 
seria como se não tivessem passado nos testes a que eram submetidos.

A convivência em sociedade é um dos principais assuntos tratados por Freud. O 
entendimento de como a civilização se desenvolve e lida com a dificuldade de conter seus 
impulsos inconscientes, os colocando numa maneira aceitável, o que causa algum nível 
de angústia para todos. Em o Mal estar na civilização, Freud (2010) discorre sobre as 
dificuldades de conseguir viver num contexto social e adequar-se as exigências sociais. 

Freud inicia seus escritos detendo-se principalmente sobre o aspecto sexual do ser 
humano, precipuamente até os anos de 1920, quando ele abre um novo horizonte para uma 
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outra vertente do ser humano, a agressividade. É importante ressaltar que esse conceito se 
desenvolve em meio à Guerra Mundial, denotando clara relação com o contexto da época. 
Freud então afirmou que o ser humano teria necessidade de satisfazer esse aspecto 
sexual, contudo sem esquecer a agressividade. Em seu artigo Além do princípio do prazer, 
trará um novo conceito chamado de pulsão de morte, importante para este estudo, dada a 
sua relação aparentemente contígua com o bullying. (FREUD, 2010).

Lacan (1998) discorrerá sobre a agressividade trazendo uma nova releitura para 
Freud. Ele dará importância à chamada pulsão de morte, contudo buscará fazer uma 
separação entre o que é chamado de agressividade e violência, a primeira se constituiria 
como necessária para o ser humano, e seria constituída no estágio do espelho, no qual, 
ainda segundo Lacan (1998) é o momento em que o sujeito criará a noção de unidade, 
pois antes ele via seu corpo como dividido. É nesse contexto que ele criará sua noção 
de identificação com a imagem do Outro, isto é, com a imagem de outra pessoa. Lacan 
(1998) então irá afirmar que não se pode pensar a agressividade fora do processo de 
identidade do sujeito, a todo o momento, ele vai ter uma relação agressiva com o Outro – a 
alteridade que lhe impõe a regra,  que, por exemplo, pode ser uma pessoa, uma instituição, 
a linguagem –, pois é este mesmo ser que lhe traz o sentido de barrar, dividir e lhe impor 
as regras sociais necessárias ao mínimo convívio. Toda essa trama estabelece-se numa 
relação indissociável entre o mundo psíquico, mediado pelo inconsciente, e a realidade. 

O Inconsciente foi uma das grandes descobertas realizadas por Freud, sendo o 
seu principal objeto de estudo. O Inconsciente, para ele, era uma instância psíquica na 
qual não existia contradição, ou seja, sentimentos como amor e ódio poderiam andar 
juntos. Além disso, é atemporal; uma instância de encontro das pulsões e dos desejos. 
Em contrapartida existiam outros locais, chamados de pré-consciente e o Consciente, nos 
quais fatores externos já exerceriam alguma influência em sua modelagem. Dentre tais 
fatores, vê-se como as regras e normas impostas pela sociedade, por exemplo. Faz-se 
necessário ressaltar que todo ato parte do inconsciente, e chega à consciência de forma 
deslocada (FREUD, 1996).

Tudo o que foi mencionado no parágrafo anterior, refere-se à primeira tópica que 
foi aprimorada posteriormente com a segunda tópica, que trouxe os componentes da 
dinâmica da personalidade, sendo eles: o id, o ego e o superego. Existe certa confusão 
em relacionar esses componentes com as definições do Inconsciente, pré-consciente e 
Consciente, contudo, não existe bem uma separação definida de onde está cada um deles 
(FREUD, 2010). 

Fazendo uma caracterização sucinta, pode-se dizer que: o id representa os instintos 
primitivos, a busca pelo prazer; o superego seria constituído de algumas das normas e 
regras que o indivíduo tem que se submeter na dinâmica interativa com a sociedade, e; 
o ego como um mediador, que vai ser auxiliado pelos mecanismos de defesa que serão 
explicados mais adiante, das pulsões do id e com imperativos do superego (FREUD, 2010).
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A descoberta da sexualidade na criança feita pelo pai da psicanálise causou uma 
grande revolução no entendimento sobre a infância, de certa forma inicialmente pode 
causar uma impressão estranha, a criança apresenta sexualidade? Sim, mas a sexualidade 
não se refere ao ato sexual, e sim ao prazer sexual erógeno que é algo diferente. A partir 
desse ponto, foi exposto o entendimento sobre as fases do desenvolvimento psicossexual 
que as crianças vivenciam não como um modelo fixo, podendo ocorrer variações. 

As fases estão diretamente ligadas aos instintos de preservação e reprodução. 
Inicialmente fala-se na fase oral em que existe um prazer no ato de sucção; a fase anal 
com o controle dos esfíncteres; o complexo de Édipo com a fase fálica, e a percepção da 
falta do falo e da impossibilidade do incesto; a fase latente em que os prazeres sexuais são 
sublimados para questões que tenham aprovação social; e por fim fala-se da puberdade 
em que ocorrerá a busca do prazer na descoberta do ato sexual. O entendimento de cada 
fase é importante, pois estão diretamente ligados as pulsões, os objetos e seus objetivos. 
(FREUD, 1996).

3.2	 As pulsões e a agressividade
Depois de feita essa pequena recapitulação de aspectos que vão facilitar o 

entendimento do leitor sobre os conceitos psicanalíticos, será iniciada a apresentação da 
pulsão, um dos principais conceitos elaborados por Freud, é citada inicialmente na obra 
Três Ensaios da Sexualidade (1996). É descrito como um instinto que se desnaturalizou 
segundo Roza (2005). Para uma compreensão maior pode-se dar o exemplo de quando 
um bebê é iniciado no aleitamento materno. No começo servindo-se de uma satisfação da 
necessidade fisiológica, e posteriormente com as sensações prazerosas produzidas no ato 
da sucção. É importante ressaltar que a pulsão nunca se dá por ela mesma, e sim através 
dos seus representantes que são a ideia e o afeto.

O afeto é quantidade de energia pulsional direcionada ao objeto, seria equivalente ao 
sentimento, ele não está no nível do inconsciente e por isso não pode ser recalcado, porém 
pode sofrer com suas vicissitudes. O representante ideativo que pode ser identificado com 
os traços mnêmicos, ou seja, as memórias e vivências as quais o afeto vai se ligar e provocar 
os mais diversos tipos de sentimentos. Um exemplo que pode facilitar na compreensão é 
quando um indivíduo sente prazer no ato de fumar o que traz sensação boa (afeto) e que 
a nível inconsciente pode ligar a uma memória de quando ele ainda mamava nos seios da 
sua mãe (ROZA, 1983).

Freud (2010) cita que a pulsão estaria na fronteira “entre o mental e o somático” 
isso se deve aos representantes pulsionais se estabelecerem no organismo e levarem a 
satisfação à mente, de forma a ocorrer um elo entre corpo e mente que precisa ser saciado. 
Conforme Freud (2010) existe alguns termos relacionados ao conceito de pulsão sendo 
estes: a pressão que serve como um fator motor ou propulsor para sua atividade; a fonte 
que é percepção de um prazer sentido numa parte do corpo, como o exemplo dado acima 
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do bebê na fase da mama ou fase oral; o objeto que é totalmente variável (podendo ser 
qualquer parte do corpo mesmo as mais exóticas) e o meio para atingir um objetivo, que 
será sempre a satisfação.

É feita uma diferenciação em relação aos tipos de pulsão, onde são definidas: 
autopreservação, mais relacionadas à alimentação e sobrevivência; as pulsões sexuais 
que são as causadoras de satisfação; e as pulsões que causam desprazer, que mais a 
frente serão debatidas e chamadas de pulsões de morte. Sobre as vicissitudes da pulsão 
pode-se citar: a reversão do conteúdo, ou seja, um sentimento de amor que se transforma 
em ódio; uma mudança no objetivo como, por exemplo, do masoquismo para o sadismo, 
onde o sujeito vai de passivo para ativo; o retorno da pulsão em direção ao próprio eu, 
ocorre no narcisismo em que o indivíduo se coloca como o objeto da pulsão, e também 
na passagem do sadismo para o masoquismo onde objeto que antes era o outro, passa 
a ser o próprio “eu”. Estes conceitos serão retornados em diversas ocasiões por estarem 
diretamente relacionados ao bullying (FREUD, 2010).

O entendimento sobre a pulsão de morte foi aperfeiçoado na obra de Lacan, na 
qual ele fez uma mudança na terminologia e transformou em “gozo” o que seria de forma 
bastante simples um sofrimento no consciente que causa prazer no inconsciente. Dentro 
desse sofrimento, segundo Dunker (2017) existem diversas formas de manifestação deste 
“sofrer” sendo elas: as dificuldades na resolução de um acontecimento pós-traumático, 
indivíduos que sofreram abusos, passaram por situações de guerra e traumas, e que de 
nenhuma forma conseguem fazer a elaboração do sofrimento, são citados como mortos 
vivos, “seres que perderam a alma e cujo sofrimento aparece em meio a mutismos 
seletivos, fenômenos psicossomáticos e dificuldades de perceber sentimentos e nomeá-
los”. (DUNKER, 2017, p.50). A segunda forma de sofrer são os chamados “Franksteins”, 
estes indivíduos estão sempre colocando o seu fracasso no outro, o sofrimento vem pelo 
social, então por isso eles acabam sendo excluídos e inadequados pelos círculos sociais, 
para exemplificar de forma bastante simples uma pessoa que reclama o tempo todo de 
tudo, comumente não é bem recebido nos grupos sociais.

As duas formas de sofrer que serão discorridas são as que têm uma relação direta 
com o bullying, os indivíduos que se encaixam nelas são considerados como os “vampiros”, 
e sofrem pelo excesso do gozo. Diferenciando aqueles que sofrem em se atormentar, ou 
seja, eles acreditam numa verdade em que nada pode ser modificado, o panorama não 
muda. Para exemplificar trazem-se as vítimas do bullying que em muitas ocasiões mudam 
de sala e até mesma de escola, e continuam a ser vitimados, ou seja, aparenta ocorrer um 
prazer nesse sofrimento a partir dessa perspectiva. A outra forma de sofrer referida pelo 
autor está relacionada à paranoia - não a que existe na psicose e sim - de uma maneira 
“benigna”, são aqueles indivíduos que apresentam um excesso de identidade e acabam 
excluindo aqueles outros que fogem ao padrão, então, pode-se exemplificar um agressor 
do bullying que faz seu próprio grupo e aqueles que não se enquadram são segregados e 
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até mesmo vitimados por não terem tais características (DUNKER,2007).
Com o entendimento dos conceitos essenciais, poder-se-á adentrara os mecanismos 

de defesas em que se encaixará a projeção. A principal representante do estudo das 
defesas do ego é Anna Freud, filha do pai da psicanálise, é preciso dizer que Freud (2010) 
iniciou os estudos com a compreensão do mecanismo do recalque, contudo, a continuação 
e aprimoramento foram dados por sua filha. Para entendimento, precisa-se retornar ao 
papel que o ego tem na mediação dos ataques intrusivos do Id e da ameaça do superego, o 
que gera a necessidade da utilização de alguns processos psíquicos inconscientes que são 
os chamados mecanismos de defesa, que tem um papel fundamental na proteção do ego. 
O mais conhecido se chama recalque que é uma forma de repelir e manter pensamentos, 
ideias que vão causar um sofrimento insustentável ao “eu”, sendo mantidas no inconsciente. 
Os outros principais mecanismos são a formação reativa, a qual o indivíduo faz uma ação 
oposta ao seu desejo recalcado, ou seja, uma pessoa muito tímida que no inconsciente tem 
um desejo de ser extrovertido (FREUD, 2006).

3.3	 A projeção e o bullying
Acima foram dados alguns exemplos dos mecanismos de defesa, contudo, o 

interesse principal está sobre a projeção, este mecanismo é um dos mais antigos da história 
ontogenética. É definido pelo ato do sujeito expulsar de si alguns objetos e qualidades que 
não reconhece e atribuí-las ao outro. Um exemplo bastante corriqueiro acontece quando 
uma pessoa fala mal de outra, e por vezes, são colocados conteúdos seus atribuídos a 
esse outro (FREUD, 2006).

Há um forte indício de que a projeção esteja relacionada ao fenômeno do bullying. 
Contudo, não se pode dizer que em todos os casos este mecanismo de defesa esteja 
manifestando-se, mas que em algumas situações nas quais se percebe a existência de 
uma relação dual, isto é, uma relação em que uma das partes ataca colocando seus 
materiais inconscientes no outro, a projeção pode estar manifestando-se. Existem algumas 
explicações que podem facilitar este entendimento

Numa situação hipotética, um aluno que chama o outro de “nerd”, “magrela” ou faz 
menção pejorativa a algum aspecto físico, de caráter ou de personalidade do seu par, pode 
estar exprimindo algo que não aceita nele mesmo: nesses casos, ele jamais desejaria 
possuir essas qualidades em si mesmo; é, então, que tudo o que ele detesta em si  é 
direcionado ao outro (FREUD, 2006; ANTUNES, 2008).

No conceito de projeção existe uma culpabilidade e ao mesmo tempo uma isenção 
de culpa pela figura do agressor. Contudo, não se pode eximir uma responsabilização 
daquele que sofre. É isto o que questiona Quinet (2009) quando indaga qual seria 
participação do sujeito que sofre na continuidade do ato agressivo numa relação entre 
vítima e agressor., Em algumas ocasiões o aluno é mudado de sala, mas continua sendo 
alvo de atitudes agressivas contra ele. Os leigos podem analisar como uma perseguição, 
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mas é necessário observar se não existe um gozo nesse sofrimento. É necessário ressaltar 
que essa percepção não deve ser retificada como uma culpabilização do indivíduo, tanto do 
que faz quanto o que sofre, pois, como existem mecanismos de defesas inconscientes, o 
sujeito então não tem “culpa”, contudo existe uma responsabilidade a qual ambos partilham 
(QUINET, 2009). 

Outra perspectiva, que numa análise mais profunda inclui a presença de mecanismos 
inconscientes é a teoria do desejo mimético. Segundo tal teoria, o desejo humano é 
estabelecido por imitação. Quando a pessoa B observa certos atributos ou objetos 
pertencentes da/na pessoa A, cria-se o desejo por imitação. A fonte do atrito é simples: 
como ambas as pessoas não podem ocupar o mesmo espaço, a briga pela posse de tal 
experiência, objeto ou atributo passa a ser natural. O conflito, a agressividade e até mesmo 
as contendas podem ser explicadas a partir deste prisma. Ora, o mais curioso: como a 
distinção entre as posições externas e a percepção internar de uma dada experiência 
podem não corresponder a dado ideal, a insatisfação que perdura mesmo na satisfação do 
desejo formado por imitação pode ser causa de neuroses (GARRELS, 2005), 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As pesquisas relacionadas ao bullying surgiram em meados da década de 70, 

em virtude de suicídios de alunos em seus respectivos colégios. Na atualidade algo 
semelhante acontece com o surgimento de jogos como os recentes casos da “baleia azul”. 
Questões sobre tais fenômenos revelam dificuldades e patologias psicológicas que podem 
ser causadas pela exclusão e a agressividade. A escola, lugar onde a criança terá maior 
contato com a educação e com pessoas que diferem do seu convívio, será local propício à 
formação da sua personalidade.

O período da infância e adolescência é de descobrimentos, da curiosidade e dos 
vários “porquês”. A tentativa de buscar um sentido no porquê de estar nesse lugar “aqui e 
agora” e as descobertas da sexualidade traz uma grande resignação ao jovem, ocasionando 
posturas de agressividade ou passividade na vida na sua busca de respostas.

Então, por que não pensar no bullying como algo que vem de dentro para fora!? 
Há uma carga de emoções a qual está exposto esse adolescente que além de buscar 
um sentido existencial, necessita encontrar a própria identidade enquanto sofre mudanças 
tanto corporais como psicológicas, com a cultura o instigando a iniciar o processo de 
assumir responsabilidades.

Em meio a tantas dúvidas, o que parece que lhe resta é tirar todo esse “peso” das 
costas e lançar no primeiro alvo que apareça em sua frente e para isso este mesmo alvo 
precisa ter algo que não seja aceitável dentro do agressor, que muitas vezes é também o 
agredido e assim gira o ciclo, em que um agride o outro e todos saem agredidos.

A projeção, então, seria um mecanismo de se defender perante a essas tantas 
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ameaças às quais o ser é submetido. Talvez o exagerado valor que Freud tenha dado à 
sexualidade, tenha sido compensado com a visão de que a agressividade faz realmente 
parte da constituição e em todo momento estão querendo tentar encobri-la, mas ela está 
ali pulsando, para poder em um dado momento ser exacerbada, não podemos resumi-la 
apenas ao ato físico, pois este dói tanto quanto a agressão falada, ou dita.

A linguagem é o simbólico que causa tanto sofrimento ao homem, novamente traz a 
sensação de dor. Como buscou-se evidenciar, o mecanismo projetivo pode estar envolvido 
na trama do bullying, embora existam diversos pontos necessários à compreensão desse 
fenômeno, envolvendo o estágio de desenvolvimento, sua história ontológica, as relações 
afetivas, familiares, sociais, entre outros aspectos.

Embora este primeiro ensaio na tenha tentado esgotar as perspectivas e 
considerações acerca do bullying como um fenômeno projetivo ou como um comportamento 
responsivo à formação de um desejo por imitação, este primeiro estudo traz uma nova 
abordagem a um problema tão presente em contextos escolares do Brasil e do mundo. 
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